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Introdução
As estratégias de coping (ou de enfrentamento) podem ser entendidas como o conjunto de esforços
comportamentais utilizados pelos burocratas de nível de rua (BNRs) para lidarem com situações de
tensão e conflito ao interagirem com os beneficiários das políticas públicas, durante a prestação de
serviços públicos (Tummer et al., 2015). Os implementadores podem tanto agir de acordo com as leis
e o conjunto de regras (narrativa agente-estatal), como proceder em conformidade com as demandas
dos indivíduos e das circunstâncias (narrativa agente-cidadão) (Maynard-Moody & Musheno, 2003).

Problema de Pesquisa e Objetivo
Com  isso,  este  estudo  coloca  a  seguinte  questão  de  pesquisa:  quais  são  as  estratégias  de
enfrentamento adotadas pelos burocratas de nível de rua, como isso se desenha e influencia na
implementação de política pública no contexto brasileiro? Elas são construídas a partir de uma
perspectiva  agente-estatal  ou  agente-cidadão?  Para  compreender  isto,  propõe-se  identificar  e
discutir  quais  estratégias  de  enfrentamento  utilizadas  pelos  burocratas  de  nível  de  rua  vêm
influenciando  a  implementação  de  políticas  públicas  no  contexto  brasileiro  e  qual  tem sido  a
narrativa adotada.

Fundamentação Teórica
A pesquisa foi realizada a partir dos conceitos de “coping” e “narrativas agente-estatal e agente
cidadão” presentes na literatura sobre a implementação de políticas públicas à luz da Burocracia de
Nível  de  Rua.  Este  estudo  sugere  que  essas  perspectivas  teóricas  podem dialogar  e  que  são
subjacentes. A ideia foi aprofundar as discussões sobre os mecanismos de coping, desenvolvidos
pelos burocratas de nível de rua no momento da implementação de políticas públicas, ou entrega de
serviços públicos, e qual narrativa adotam (Hill & Hupe, 2022; Tummers, et al., 2015; Maynard-
Moody & Musheno, 2003).

Discussão
A análise e interpretação dos estudos empíricos demonstraram que: a) existem variáveis, tais como
aspectos  relacionais  e  contextuais  e  parâmetros  normativos  e  institucionais,  que  influenciam
diretamente na construção de mecanismos de coping pelos burocratas de nível de rua; b) tais
mecanismos definem qual narrativa (agente-cidadão ou agente-estatal) o agente público irá adotar
na prestação dos serviços públicos. Os resultados dos estudos permitiram elaborar proposições e
construir uma estrutura analítica para análise e interpretação dos comportamentos de coping e das
narrativas.

Conclusão
Conclui-se que a realidade brasileira carece de ser mais estudada por meio de pesquisas empíricas
que se aprofundem nas estratégias de enfrentamento desenvolvidas por trabalhadores de linha de
frente na implementação de políticas públicas, investigando os porquês de se adotar uma ou outra
narrativa. Sabe-se que quanto mais estruturadas e hierarquizadas são as organizações públicas,
mais  os  executores  das  políticas  estão  propensos  a  seguirem regras.  Contudo,  mesmo nestas
organizações  identifica-se  a  adoção  de  conduta  agente-cidadão,  sinalizando  a  necessidade  de
investigação dessas realidades.
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